
JURISTAS EM 
LUTA PELA 
HABITAÇÃO

P.03

UMA 
ESQUERDA 

DE 
COMBATE 

NO TEMPO 
DE TRUMP

CONFERÊNCIA
DA REDE 

ANTICAPITALISTA

FO
TO

: C
C 

 M
AT

T 
BR

OW
N

@
FL

IC
K

R

N.º 24 (SÉRIE II) – JANEIRO 2020

a n t i
c a p I t A
l I s t a

ARGÉLIA: UMA 
REVOLUÇÃO 
QUE AVANÇA

P.07

UMA REDE EUROPEIA 
DE ESTUDANTES 
INTERNACIONALISTAS

P.06

ANTICAPITALISTA 24.indd   1ANTICAPITALISTA 24.indd   1 03/01/2020   09:19:1803/01/2020   09:19:18



2ANTICAPITALISTA

ww

Contactos
email redeanticapitalista@gmail.com
facebook.com/redeanticapitalista
web www.redeanticapitalista.net

Ficha Técnica

Conselho Editorial
Ana Bárbara Pedrosa
Andrea Peniche
Beatriz Simões
Hugo Monteiro
Mafalda Escada
Rodrigo Rivera
Tatiana Moutinho

Design
Helena Borges

Participaram nesta edição
Adriano Campos
Ana Bárbara Pedrosa
Francisco Louçã
Luis Leiria
Mafalda Escada
Rodrigo Rivera
Vasco Barata

Depósito Legal
441931/18

Leituras
Se o disseres na montanha, James 
Baldwin
As crianças invisíveis, Patrícia Reis

8

Movimento pela habitação
É indecente: gente sem casa, casa sem 
gente

3

Movimentos
Uma “Erasmus Student Network” à 
nossa maneira
Argélia, 10 meses depois: uma revolução 
com fôlego

6-7

Debate
CGTP: O sindicalismo, o Congresso… 
e o que verdadeiramente interessa 
Reforçar o Bloco para uma Esquerda 
de Combate - 4ª Conferência da Rede 
Anti-capitalista

5

Acontece
Conferência da Rede (Lisboa, 25-26 
janeiro 2020)

8

Esta é uma publicação da Rede Anticapitalista, em 
que se juntam militantes do Bloco de Esquerda que 
se empenham nas lutas sociais e no ativismo de base.

Editorial
Não aceitamos a política refém

2

Í N D I C E
NÃO ACEITAMOS A 
POLÍTICA REFÉM

E D I T O R I A L

C
omeça um novo ano 
com um orçamento 
que cheira a passado. 
Grandes decisões, 
sejam sobre direitos 
do trabalho, habitação 

ou alterações climáticas, foram remetidas 
para não-decisões na primeira versão da 
proposta de lei. Seja na forma de relatórios 
ou de comissões de avaliação das medidas, 
já conhecemos o truque para adiar e não 
fazer.

Para garantir o excedente orçamental 
de Centeno e a injeção de (pelo menos) 
600 milhões no Novo Banco, o governo 
parece só encontrar uma solução para 
as prioridades do país. Mais um “estudo” 
e que se juntem “especialistas” para 
discutir a validade das reivindicações dos 
portugueses. É a tecnocracia ao poder 
da austeridade. Não aceitamos a política 
refém.

A política refém das finanças, dos estudos e 
dos tecnocratas é o deserto das esperanças 
sociais e, por isso, alimento da extrema-
direita e da abstenção. É também o 
sustento das oligarquias que se entretêm 
no regabofe dos privilégios de uma elite que 
nada tem a oferecer à classe trabalhadora. 
A política refém é a política sem política e 
não nos serve.

Um orçamento de Estado constrói-se na 
relação de forças concreta e nas disputas 
sociais. Obviamente que a sua construção 
é um passo-a-passo que anda por vários 
gabinetes ministeriais, reuniões sem fim, 
negociações mais ou menos obscuras, 
birras de ministros e confrontos entre 
correntes internas, dentro e fora do 
Governo. Mas há mais. Fora dos gabinetes, 
dos corredores do poder e do parlamento, 
das reuniões de conselhos europeus e de 
eurogrupos, há política.

Um orçamento de Estado disputa-se 
também na organização à esquerda, 
nas ruas, nas escolas e onde quer que 
as pessoas estejam. Na verdade, um 
orçamento de Estado é para as pessoas. 
Quem trabalha tem opiniões sobre o 
orçamento e sabemos que não passam 
por defender um excedente orçamental 
à custa do Serviço Nacional de Saúde. A 
opinião dos funcionários públicos não 
passa por defender o poupar de décimas 
do défice à custa do congelamento do 
seu salário. Conta a opinião de todos 
nós, que preferimos os direitos sociais à 
exibição de um excedente orçamental, 
porque sabemos que temos de investir 
intensamente na combate e adaptação às 
alterações climáticas. 

Um género de regresso ao passado, qual 
viagem no tempo no avião que trouxe 
a troika a Portugal, traz-nos a folha de 
excel novamente a sobrepôr-se à vida das 
pessoas. Já temos saudades do futuro que 
põe os direitos à frente do excel neoliberal 
bem comportado. Excedente orçamental 
significa ter um SNS frágil, continuar com 
salários baixos e contribui para agravar o 
atraso na solução climática e na reconversão 
das indústrias e dos transportes. 

Recusamos o excedente orçamental 
porque propomos algo em troca. O 
investimento no que interessa a todos e a 
cada uma de nós. Nos serviços públicos, 
nos direitos, na economia produtiva, na 
transição ecológica. Mas não basta propô-
lo. Precisamos levar esta disputa política 
a todo o lado. Virar o disco, porque é da 
hegemonia das ideias que defendemos 
depende o futuro de todos e todas. Uma 
política que responde à urgência climática 
e combate a extrema-direita tem de 
responder à vida concreta das pessoas.
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M O V I M E N T O  P E L A  H A B I T A Ç Ã O

VASCO BARATA

É INDECENTE: GENTE SEM CASA, 
CASA SEM GENTE

A receita foi sendo cozinhada, ingrediente a 
ingrediente. 

Começou-se, no pós 25 de novembro, 
por incentivar o Estado a financiar os 
privados na construção da habitação que, 
em teoria, dariam resposta ao direito à 
habitação. O laissez faire resolve... Nestes 
45 anos, Portugal abdicou de ter habitação 
pública (apenas 2%, muito abaixo da 
média europeia) e esqueceu este direito 
fundamental. O 25 de abril trouxe o fim 
da guerra e o Estado Social. Passámos a 
ter mais paz, mais pão, mais saúde, mais 
educação. Faltou a habitação. À exceção de 
algumas políticas públicas interessantes, 
mas insuficientes (como por exemplo, o 
SAAL), o direito fundamental à habitação 
ficou esquecido. 

Depois de vários anos de incentivo ao 
crédito à habitação – que, aliás, se mantém 
– chegou a época da tempestade, ou da 
bonança. Tudo depende de que lado 
estamos. O final desta receita, cozinhada 

por PSD e CDS, trouxe um verdadeiro 
banquete e levou ao extremo o conceito 
de cidade enquanto esteio das economias 
capitalistas: liberalização do mercado de 
arrendamento (rendas mais altas, prazos 
de arrendamento sem mínimo legal, balcão 
do despejo para tornar tudo mais célere), 
vistos gold (um visto de residência custa 
500.000.00 com casa incluída), regime fiscal 
especial para os residentes não habituais, 
entre outras medidas. O que ficou do lauto 
banquete? Apenas ossos duros de roer: 
áreas metropolitanas de Lisboa e Porto 
com habitação inacessível, problema que 
se alastra para outras cidades, carências 
habitacionais gravíssimas, direito à cidade 
negado. 

Nos últimos 4 anos, o Governo do PS, 
suportado no parlamento por BE e por 
PCP, não teve a coragem de aceitar as 
soluções que estes últimos apresentavam. 
Na verdade, apesar de algumas medidas 
positivas – entre as quais se destaca a 

aprovação da Lei de Bases da Habitação 
– podemos dizer, exagerando um pouco, 
mas não muito, que está tudo por fazer. É 
preciso inverter o ciclo de políticas públicas 
para a habitação. 

Para que este caminho seja vencedor, 
precisamos de muitas coisas, é certo. Mas 
se há algo que não podemos dispensar 
é um movimento social forte, eficaz, 
que dispute um campo onde a direita é 
maioritária. Em Portugal tem de existir um 
novo fôlego nesta luta. É urgente direcionar 
a luta individual para uma luta maior, mais 
participada. Evitar o assistencialismo, a luta 
caso a caso, sem nos alhearmos das causas 
justas. Juntar forças e criatividade para virar 
o tabuleiro.

É urgente questionar as teorias de que 
o direito à propriedade não obedece 
a nenhuma regra que não a vontade 
do seu amo. É urgente denunciar e ser 
consequente com as imensas ilegalidades 
que existem na busca cega do lucro. Do 
alojamento local ao assédio imobiliário, 
passando pelas medidas positivas da 
Lei de Bases da Habitação ou pela não 
criminalização de quem ocupa uma casa 
devoluta por não ter casa para si e para 
os seus há um mundo por construir. Um 
mundo diferente, onde não impere a 
lógica de habitação como investimento, 
onde uma casa seja uma casa. Levar 
estas situações aos tribunais, tendo bem 
presente que a luta política não se faz em 
sede de julgamento, é um caminho difícil 
mas que tem de ser percorrido, preparado. 
Para esta tarefa, que é urgente, não bastam 
juristas, é preciso gente de todas as áreas. 
Gente indignada.

Juristas entram na luta pela habitação para ajudarem a proteger as pessoas vítimas de despejos e de 
chantagem por parte de senhorios ou de empresas. Vasco Barata explica porquê. 

VASCO BARATA É JURISTA.
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D E B A T E

O SINDICALISMO, 
O CONGRESSO… E O QUE 

VERDADEIRAMENTE 
INTERESSA

T
odos nós percebemos 
que as relações laborais 
têm sofrido alterações 
permanentes, na sua 
maioria originando 
uma fragilização dos 

direitos dos trabalhadores. A precariedade 
transvestida das mais diversas formas resiste 
e reproduz-se a uma velocidade alucinante, 
falsos recibos verdes, trabalho temporário, 
falso outsourcing, esquemas de empresas 
matrioscas que têm como objetivo o despiste 
das leis laborais.

Neste combate, por si só desigual, a força 
laboral deveria estar unida e suportada 
pelo movimento sindical. Mas um certo 
corporativismo fechado dentro dos sindicatos 
faz com que diariamente se assista à saída 
dos trabalhadores, reduzindo passo a passo 
os sindicatos a um estado cada vez mais 
vegetativo. As razões para o desencanto dos 
trabalhadores são inúmeras, desde uma 
clara falta de ação na resposta aos problemas 
dos associados, à falta de pro-atividade na 
reivindicação de direitos e melhoria das 

condições laborais para todo, numa atitude 
de pura falta de estratégia que responda de 
forma assertiva a realidade atual. Com este 
cenário, os trabalhadores vêem reduzidas as 
suas opções, limitando-se a sair da atividade 
sindical aceitando a triste sina que a entidade 
patronal decreta, ou criando movimentos 
alternativos ou sindicatos independentes, 
muitos deles sem uma organização clara, 
sem objetivos definidos, que mais não fazem 
do que sinalizar de forma desesperada a falta 
de resposta daqueles a quem socialmente 
competia intervir.

As estruturas sindicais, órgãos de força 
agregadora de trabalhadores, não têm sabido 
perceber toda esta problemática, fechados 
em comités elitistas, onde as pessoas não 
são valorizadas pelo seu trabalho real junto 
dos trabalhadores, focando-se no controle 
da estrutura, não promovendo o diálogo e 
esclarecimento laboral, sem pensar que o 
esvaziamento e descrédito promovido levará 
ao definhamento de todo o movimento.

As centrais sindicais por sua vez deveriam ser 
o garante da estratégia sindical, formando 

melhores sindicatos, promovendo a 
democracia interna, criando estratégias em 
função das novas formas laboral, abraçando 
novas lutas, alertando e corrigindo os 
comportamentos desviantes sindicais e 
suas ingerências, tendo como lema claro 
a proteção e agregação laboral.Todos 
sabemos que a força do sindicalismo está 
nos trabalhadores, mas não, nada disto 
tem estado no foco. A pluralidade não é 
promovida, a blindagem a novas tendências 
e sensibilidades é constante, politizando 
os organismos sem noção dos prejuízos 
causados aos trabalhadores, pois no fim do 
dia são estes que perdem.

Com o aproximar de mais um congresso da 
CGTP, poderíamos esperar que, face a estes 
desafios urgentes, todo este paradigma 
mudasse, mas tudo indica que será mais do 
mesmo. Mais um oportunidade perdida na 
emergência laboral. Em nome de quem? 
Com que ideologia? Para servir a quem? Os 
trabalhadores não vão esperar para ver… 
Quando a estrutura acordar será tarde.

Em toda este conflito, o que verdadeiramente 
interessa é a força do coletivo laboral. Só com 
luta setorial se pode melhorar as condições 
de cada profissão, só com a luta de todos 
poderemos melhorar as condições laborais 
do país. Todos devemos estar atentos às 
alterações da legislação laboral, dos atropelos 
aos acordos de empresa, ao assédio laboral, 
e todos sem exceção devem ser chamados 
para que o movimento sindical seja mais forte 
e unido, sem fechamento nem os sectarismos 
que hoje predominam.

Os precários, tantas vezes subalternizados 
pelas próprias forças sindicais, têm sido um 
excelente exemplo de luta e de união na 
conquista dos seus direitos. No caso da RTP, 
mas não só, muitos deles têm conseguido 
a integração nas empresas para as quais 
prestam serviços , num justo reconhecimento 
de um vínculo laboral efetivo. Outros ganham 
o respeito por não se vergarem e lutarem pelo 
coletivo, fazendo o que competiria também 
aos sindicatos fazer.

Os novos trabalhadores, que entram no 
mundo laboral pela mão da precariedade, 
não se revêem num sindicalismo que não 
os toma como protagonistas. É essencial 
que este se adapte, que chame os precários 
ao movimento sindical. Estes novos 
trabalhadores não querem um sindicalismo 
com discurso pouco representativo da 
realidade, assente em velhos dogmas e frases 
feitas bonitas de ouvir. Mais do que palavras, 
o que eles esperam do movimento sindical é 
renovação e ação.

NELSON SILVA

Nas vésperas do Congresso da CGTP, Nelson Silva, dirigente sindical, 
reflete sobre as forças e fraquezas do movimento popular, sobre como 
se devia organizar e sobre as lutas que contam mesmo.

NÉLSON SILVA É DIRIGENTE DO SINDICATO DOS 
TRABALHADORES DO AUDIOVISUAL E COORDENADOR 
DA COMISSÃO DE TRABALHADORES DA RTP.

nenhum
direito a
menos
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IV CONFERÊNCIA NACIONAL DA REDE ANTICAPITALISTA
25 E 26 DE JANEIRO - PADARIA DO POVO (LISBOA)

A Rede Anticapitalista reune-se na sua IV Conferência Nacional, que terá lugar em Lisboa a 25 e 26 de janeiro. Sob o mote “Reforçar o Bloco para uma 
esquerda de combate”, as e os ativistas da Rede Anticapitalista apresentam as suas propostas para uma ação de base, aguerrida e militante, que contribua 
para o enraizamento do Bloco como um força socialista e popular. Os dois dias do encontro serão dedicados a quatro temas decisivos à esquerda. Aqui está 
um resumo dos temas que vão ser discutidos.

REFORÇAR O BLOCO 
PARA UMA ESQUERDA DE COMBATE

1. �Como enfrentar a nova e a velha direita num mundo de pernas para 
o ar?

Na Europa, com os ventos de uma nova crise no horizonte, o impasse 
de representação que abriu portas à extrema-direita é um dos legados 
maiores das políticas austeritárias. A subida do Vox no Estado Espanhol, a 
polarização impulsionada por Salvini em Itália, a busca pelo poder absoluto 
de Orban na Hungria são os exemplos maiores de uma constelação de 
partidos em ascensão. Como combater as táticas de polarização desta 
nova direita? Está a velha direita a embarcar no discurso de ódio? Que 
alianças em Portugal e no mundo na defesa dos direitos fundamentais?

2. �Como organizar a disputa com o governo PS?

No final do seu mandato de 2015-19, o governo do PS ensaiou uma 
tentativa de provocar eleições antecipadas, tentando alcançar uma maioria 
absoluta. Embora tenha depois apostado em alcançar esse resultado nas 
eleições de outubro de 2019, e de novo fracassado, o projeto continua a 
ser determinante para a política do governo. Quais os bloqueios do novo 
governo? Que propostas deve a esquerda construir para definir maiorias 
sociais? É possível uma alternativa política sem mobilizações de base? 

3. �Que forças para um esquerda de combate em 2020?

A política de choque dos anos da troika e a manutenção das políticas de 
centro resultam hoje em crises e bloqueio em áreas fulcrais, com respostas 
coletivas distintas no seu grau de organização. Como e com que alianças 
se pode enfrentar a crise da habitação nas grandes cidades? Há caminho 
para um movimento de renovação sindical no país? A vaga de mobilizações 
feministas pode alcançar maior escala em 2020? Que lutas construir para 
dar corpo social à resposta perante a emergência climática?

4. O que está em jogo na próxima Convenção?

Durante os últimos quatro anos, o Bloco soube estar à altura das exigências. 
Aprendeu com a experiência, acumulou forças e conquistou confiança 
popular. Hoje somos mais na construção dos processos e a dar força às 
propostas do Bloco. Na Rede Anticapitalista, assumimos as escolhas feitas. 
A última Convenção confirmou o rumo tomado e as decisões organizativas 
para um Bloco mais forte. Tem razão quem agora argumenta que o Bloco 
deveria ter provocado uma crise política e eleições a meio do mandato 
anterior? Devia o Bloco ter outras formas de participação e democracia? 
Como deve o Bloco organizar a sua ação para um enraizamento nacional 
e popular? Que passos deve dar na organização da luta e organização 
operária? Como constituir uma força social de jovens militantes?
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I N T E R N A C I O N A L

UMA “ERASMUS 
STUDENT NETWORK” 

À NOSSA MANEIRA

Uma frase escrita por alguém desconhecido 
nas paredes do meu quarto na residência onde 
estou a viver. 

Uns meses em Erasmus podem significar, 
também, uns meses de descanso do ativismo 
que fazemos em casa. Mas é mesmo isso que 
queremos? Estar longe de casa nunca é fácil. 
E chegar a um país como a República Checa, 
com uma língua eslava totalmente diferente 
das línguas latinas e anglófonas a que nos 
habituámos e com uma cultura política muito 
diferente da nossa, com antecedentes históricos 
em muito diferentes dos nossos, qualquer 
plano de tarde vai parecer mais confortável que 
entregar o nosso tempo a participar na vida 
política da cidade, ou mesmo do país. Mas o que 
é a vida de ativista senão o constante confronto 
com situações desconfortáveis? 

Praga nunca seria apenas a cidade onde iria 
estudar e beber as famosas cervejas checas 
durante os 6 meses pelos quais se prolongaria 
o meu Erasmus. É uma cidade que teve a sua 
Primavera em 1968 e se vestiu de Veludo em 
1989. Uma cidade culturalmente tão mais 
diferente do que aquilo que uma simples visita 
turística nos consegue fazer ver e uma vida 
política proveniente de experiências históricas 
muito diferentes daquelas a que Portugal nos 
habituou. Mas quando aquilo que nos move é 
forte o suficiente, não há barreiras culturais que 
nos separem. 

A minha primeira experiência política na 
República Checa foi a manifestação da greve pelo 
clima de 20 de setembro, sexta-feira. Aí conheci 
o coletivo Univerzity za Klima (Universidade 
pelo Clima). Travei amizades, troquei contactos 
e uma semana depois estava numa reunião, 
sempre com alguém que se voluntariava para 
me traduzir tudo, onde discutíamos a ocupação 
da Faculdade de Filosofia no aniversário das 
revoltas estudantis violentamente reprimidas 

pela polícia, em novembro de 1989, no mesmo 
sítio onde Jan Palach, um estudante de Belas-
Artes, se autoimolou como protesto face à 
passividade dos checos aquando da invasão 
soviética em 1968. 

Participei também num bloqueio do Extinction 
Rebellion (XR). Não entendia rigorosamente 
nada das ordens policiais e podia abandonar a 
qualquer momento, mas a emergência climática 
é muito maior e mais importante que tudo isso. 
A polícia identificou-nos, mas sobrepuseram-
se a isso todos os laços de camaradagem que 
criámos e as pessoas que conheci. Já não tinha 
como me sentir sozinha ali. 

Em Nuremberga, conheci e troquei ideias e 
experiências com ativistas dos mais diversos 
países da Europa. Da Ucrânia a Portugal, era mais 
o que nos unia do que aquilo que nos separava. 
À chegada a Praga, falei sobre a experiência de 
ativismo climático em Portugal, num painel da 
ocupação dedicado a ativistas estrangeiros. 
Depois de uma marcha de 15 minutos até à 
reitoria da minha Universidade, ocupámos 
o átrio principal e fomos capa de notícia nos 
jornais checos com palavras de ordem e com o 
confronto direto que tivemos com o reitor, um 
candidato à presidência da República Checa 
que trava acordos com os barões do carvão e 
financia campanhas negacionistas. 

Lutar fora da nossa zona de conforto, até que 
o mundo seja a nossa zona de conforto para 
lutar. “É transpor as fronteiras uma a uma e 
morrer sem nenhuma”. Será que era isto que 
a União Europeia queria? A tão falada troca de 
experiências? Camaradas, façam bom uso dos 
vossos Erasmus.2

BEATRIZ FARELO

BEATRIZ FARELO É ESTUDANTE

“Ter um destino é não caber no berço onde o 
corpo nasceu, é transpor as fronteiras uma a 
uma e morrer sem nenhuma.” 

Miguel Torga

A experiência do Erasmus é das 
poucas realidades institucionais 
europeias que teve um efeito na 
vida dos jovens. Beatriz conta uma 
dessas experiências e mostra como 
uma aprendizagem militante pode 
criar internacionalismo e interligar 
lutas comuns.
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I N T E R N A C I O N A L

ARGÉLIA, 10 MESES DEPOIS: 
UMA REVOLUÇÃO COM FÔLEGO

O dia 12 de dezembro na Argélia marcou mais 
uma etapa no braço de ferro que vem sendo 
travado entre o poder e o movimento popular. 
Nesta data realizaram-se eleições presidenciais 
e um candidato, Abdelmadjid Tebboune, foi 
proclamado vencedor sobre outros quatro, 
conseguindo 58% dos votos. A abstenção teria 
sido de 60%, a maior desde que se realizam 
eleições multipartidárias na Argélia, um índice 
alto, sem dúvida, mas outros países já tiveram 
abstenções deste calibre e a vida continuou. 
Houve até, pela primeira vez na história, um 
debate televisivo entre os cinco candidatos!

Com estes dados, parece tratar-se de uma eleição 
normal, certo?

Errado. Nas eleições “normais” não é costume 
haver centenas de milhares de pessoas nas ruas 
garantindo que não votariam e chamando o povo 
ao boicote de um processo farsesco. Aliás, numas 
eleições “normais” não é costume que dos cinco 
candidatos, quatro tenham sido ministros do 
anterior presidente, dois dos quais primeiros-
ministros, e o restante deputado do principal 
partido do governo por dez anos. Também não 
é normal que em dois distritos, paralisados por 
uma greve geral, ninguém tenha votado.

UMA FARSA
Nada disto é normal, porque as eleições de dia 
12 foram de facto uma farsa. O que afirmam os 
partidos da oposição que participam do Pacto 
pela Alternativa Democrática – que se recusaram 
a participar no processo fraudulento –, é que a 
real abstenção foi de 92%, com 8% apenas de 
comparecimento às urnas.

As eleições foram impostas pelo Exército Nacional 
Popular (ANP, da sigla em francês), atropelando 
um tímido arremedo de transição democrática 
que procurava encontrar uma saída política após 
a demissão de Abdelaziz Bouteflika, o presidente 
que, mesmo diminuído pelas consequências de 
um AVC, pretendera apresentar-se a um quinto 
mandato. O chefe do Estado-Maior do Exército, 
general Gaïd Salah, fez tábua rasa de qualquer 
transição e marcou a data das eleições. Ponto 
final.

A partir daí, começou o braço de ferro. De um lado 
o general que chefia as Forças Armadas. Do outro, 
o movimento popular iniciado em 22 de fevereiro, 
que deu origem à grande mobilização popular 
responsável por impedir a candidatura ao 
quinto mandato de Bouteflika e logo em seguida 
provocou a sua queda. Um movimento popular 
que ganhou o nome de Hirak (“movimento”, 
em árabe) capaz de pôr milhões na rua e de se 
manifestar todas as semanas às sextas-feiras 
(mobilização geral) e às terças-feiras (estudantes). 
Este artigo está a ser escrito na véspera da 44ª 
sexta-feira de mobilização. Dez meses.
 

44 SEMANAS DE REVOLUÇÃO
Dez meses de mobilizações de massa, pacíficas 
mas persistentes. Pacíficas nos métodos – são 
verdadeiras festas, onde vão famílias inteiras, 
incluindo bebés de colo e idosos de cadeira de 
rodas. De cada vez que a polícia ensaia intervir, 
ouvem-se os gritos: “pacífica, pacífica”. Mas 
claras e radicais nos seus objetivos: o derrube 
de todo o sistema. Por isso rejeitaram eleições 
sob as mesmas figuras do regime, pois com elas 
nenhuma eleição seria democrática. E, na sua 
sempre criativa verve, não deixaram por menos: 
“Estado civil, não militar!”, gritam. “Generais para 
o lixo!”

Braço de ferro difícil: o Exército foi a coluna 
vertebral do Estado argelino desde a 
independência, em 1962. Trata-se de uma força 
considerável: as forças armadas argelinas contam 
com 520 mil militares ativos, 400 mil reservistas e 
110 mil outras forças militarizadas.  Os gastos com 
as Forças Armadas em 2018 foram 9.600 milhões 
de dólares, colocando a Argélia no 25º lugar 

entre os países de maiores gastos militares do 
mundo. Em percentagem do PNB, a Argélia tem 
o 3º maior gasto militar do planeta (5,3%, atrás 
de Arábia Saudita e Oman, e à frente de Israel, 
que gastou  4,3% do seu PNB) e de longe o maior 
da África (superior ao do Egito). Os dados são do 
Stockholm International Peace Research Institute 
(Sipri). O vínculo entre as Forças Armadas, o 
Estado e os grandes negócios num país que 
baseia a sua economia na extração de petróleo e 
gás tornam-no ainda numa força mais poderosa.

Já o Hirak conta com o apoio da esmagadora 
maioria do país, demonstrou um poder de 
mobilização inédito e uma capacidade de 
aguentar firme, sem esmorecer, que muitos 
achariam impossível. Resistiu às prisões seletivas, 
resistiu ao cansaço, resistiu ao quase cerco dos 
média, particularmente as televisões, resistiu a 
todas as pressões. Ajudou-o o facto de não ter 
uma direção visível: se existe, ninguém sabe quem 
é. Esta vantagem (os militares não sabem quem 
prender) pode-se tornar numa desvantagem 
mais à frente, quando o Hirak tiver de mobilizar 
por uma alternativa, por um programa, e não só 
pelo fim do regime. 

Por enquanto, o braço de ferro continua: a 
campanha do movimento popular de denúncia 
das eleições conseguiu uma repercussão 
muito maior do que muitos esperavam; mas 
não suficiente para causar fissuras nas Forças 
Armadas que precipitassem a queda do general 
Salah e a interrupção das eleições. O Exército, por 
seu lado, não conseguiu pôr fim ao movimento. A 
revolução continua.

LUIS LEIRIA

LUIS LEIRIA É JORNALISTA

Sobre o Brexit, o impeachment e 
as revoltas populares do Chile, da 
Colômbia, da Bolívia, do Irão ou de 
Hong Kong, há muita informação. 
Mas uma das lutas sociais mais 
intensas é menos registada: a da 
Argélia. Luís Leiria apresenta o mapa 
do conflito.
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AS CRIANÇAS 
INVISÍVEIS 
Patrícia Reis

Se inicialmente a leitura 
emperra em artifícios que 
podiam ter sido secados, 
ultrapassada essa barreira, 
a narrativa de As Crianças 
Invisíveis, de Patrícia Reis, 
ganha novo fôlego e a 
leitura flui ao mergulhar-
se na condição psicológica 
periclitante de uma criança 
que, durante anos, permanece num limbo, numa instituição de 
acolhimento, em sucessivos e infrutíferos processos de adopção. 
O grande trunfo do romance será esse: a exploração de uma vida 
quase marginal, com personagens convincentes, pese embora a 
tentativa de universalização da criança pela ocultação de género 
e de nome (“M.”).

O ponto fulcral será, no caso de M., o hábito à falta de expectativas, 
numa vida em que rejeição e limbo se mesclam com a esperança 
de uma família, ou com a cogitação da sua necessidade.

Para mais, subjaz no romance a ideia romântica e, em simultâneo, 
mercantilista de um processo de adopção, com gente que pede 
para ver uma criança como quem faz um test drive, que devolve 
uma criança como quem fez um test drive, e a clareza de como as 
possibilidades de adopção diminuem à medida que as crianças 
crescem. Afinal, quanto maiores forem, mais são de outros. 
Quanto menos tiverem vivido, menos experiência têm, e por isso 
mais se assemelharão a tábua rasa, tal qual recém-nascido.

L E I T U R A S A C O N T E C E

SE O DISSERES 
NA MONTANHA
James Baldwin

Com inspiração na juventude 
do próprio autor, o livro narra a 
vida de John Grimes, rapaz de 
14 anos que procura encontrar-
se numa comunidade 
segregada. O local: Harlem, 
bairro de Nova Iorque.

É difícil não empatizar com este 
John Grimes que quer fugir 
ao fanatismo que lhe está reservado. A família e a comunidade 
esperam que venha a seguir os passos do padrasto, ministro 
da Igreja Pentecostal. Na véspera de um sermão na montanha, 
entende finalmente no que está acantonado e quer fugir ao 
acantonamento.

Se é certo que a história é inspirada na de Balwin, não poderá 
reduzir-se a constituição da personagem ao acantonamento de 
um ego. Pelo contrário, a vida travada mostra de que forma a 
história individual se extravasa, abarcando o destino colectivo de 
um povo segregado. O interesse social, contudo, e passe a ironia, 
não segrega a dimensão literária da obra. Se se põe no cerne da 
narrativa o que é socialmente marginal e vive na condição de 
outro, permite-se que seja vista a condição de segregação como 
centro de uma vida, e é como um sol que bate em cheio: desde 
quando dura a bomba atómica em que vivem os marginalizados?

IV Conferência Nacional da Rede Anticapitalista
25 e 26 de Janeiro - Padaria do Povo (Lisboa)
A Rede Anticapitalista junta forças na sua IV Conferência Nacional, que terá 
lugar em Lisboa a 25 e 26 de janeiro. Sob o mote “Reforçar o Bloco para uma 
esquerda de combate”, os ativistas da Rede Anticapitalista apresentam as 
suas propostas para uma ação de base, aguerrida e militante, que contribua 
para o enraizamento do Bloco como um força socialista e popular. Os dois 
dias do encontro serão dedicados a quatro temas decisivos à esquerda.

25 de janeiro, Sábado
10h - Abertura 

10h15 
> Como combater a nova e a velha direita?  
> Como combater a nova direita no mundo? 
> Como combater a nova direita nas redes e nos média? 
> Como combater a velha direita no país?

13h - Almoço

14h30 
> �Que forças para uma esquerda de combate? 

Movimentos sociais, militância política e alternativa.

Início da votação da direcção da Rede

16h30 - Intervalo

17h00 
> Como organizar a oposição ao governo PS? 

26 de janeiro, Domingo
10h30 
> �Reforçar o Bloco 

Convenção, organização militante, ativismo, deputados e militantes 
de base, formas de participação democrática.

12h45 - Encerramento

email redeanticapitalista@gmail.com 
facebook.com/redeanticapitalista 
web www.redeanticapitalista.net

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES

AGENDA DA CONFERÊNCIA
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